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Eixo Temático3: Assistência e cuidado de Enfermagem 
BLOQUINHO DE CARNAVAL NO HOSPITAL MUNICIPAL INFANTIL DE IMPERATRIZ: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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RESUMO
Introdução: Nos períodos comemorativos, a sociedade, por alguns instantes, muda a sua rotina diária para vivenciar o momento das festas, sendo um momento de maior contato com as pessoas, com suas crenças e cultura.(1)Entretanto, o processo de hospitalização produz nas crianças ansiedade, medo, angústia e sentimentos ruins que devem ser considerados durante o cuidado de enfermagem, pois prejudicam sua recuperação. O brincar está intrinsecamente ligado ao cotidiano da criança que, ao ser hospitalizada é retirada do ambiente de convivência dos amigos e familiares. Com isso, a criança pode vir a ser traumatizada e o hospital tornar-se um ambiente hostil.(2)Como alternativa de humanizar o ambiente hospitalar e amenizar ou até mesmo sanar traumas pode-se usar a recreação, a dinamização de espaços lúdicos, as visitas, como ferramentas humanizadoras.(3)Objetivo: Relatar experiência vivenciada por acadêmicos sobre ações de humanização no ambiente hospitalar realizando atividades lúdicas durante o carnaval. Descrição da experiência: O bloquinho de carnaval ocorreu em fevereiro de 2020, no Hospital Municipal Infantil de Imperatriz com crianças hospitalizadas, acompanhantes e funcionários, por acadêmicos do Projeto de Extensão Enfermeiros do Riso da Universidade Federal do Maranhão, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Maranhão com o parecer 1.014.424. As ações aconteceram na brinquedoteca e fez parte das atividades a dança, marchinhas, mágicas, músicas infantis e o desfile das crianças. A descontração e uso das cores nas fantasias e na decoração tornou o ambiente mais acolhedor. As crianças que puderam foram levadas até a brinquedoteca com ajuda, receberam pintura no rosto e participaram com efetividade, cantando e dançando. As crianças acamadas receberam a visita dos alunos nas enfermarias que cantavam e dançavam. Resultados: Foi possível trazer aos que estavam presentes na ação a alegria que os dias de carnaval proporcionam, além de quebrar a percepção de medo e insegurança presentes no ambiente hospitalar, considerando que a internação afasta a criança do seu ambiente referencial de segurança e conforto. As atividades realizadas proporcionaram humanização ao ambiente, facilitou o atendimento e melhorou a comunicação entre a equipe de enfermagem, os acompanhantes e as crianças diminuindo os traumas e o medo causado pela hospitalização durante os momentos em que foram realizadas. Considerações Finais: Desde sua formação o enfermeiro deve buscar recursos inovadores para realização de ações de humanização e uma melhor assistência. Torna-se essencial a instrumentalização da equipe de enfermagem para a prática de atividades lúdicas junto às crianças, agregado à estruturação adequada ao ambiente de trabalho, assim como a aquisição de insumos necessários para a correta assistência.
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